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REUNIÃO DOS JURISTAS, 


D. Patria transcrevemos a repre- 
ssentação que os credores de divida 
fundada interna fizeram à camara dos 
ssnrs. deputados para serem equipara- 
ddos aos credores de divida fundada 
eexterna, concedendo-se-lhes as mesmas 
vvantagens que se concederem a estes, 
bbem como a acta da reunião dos 
jjuristas  portuguezes, em que se to- 
mou aquella resolução. 


No dia 20 de Fevereiro de 1856 reu- 
nnido, na casa da associação commercial, 
rrua do Arsenal n.º 60, grande numero de 
ercredores de divida interna fundada , o snr- 
barão da Vargem da Ordem peliu a pala- 
yyra,e disse que sendo tempo de principiar 
a à ralar dos negocios para que alli tinham 
s sido convidados entendia que se devia prin- 
e cipiar pela nomeação da meza, e propoz 
prpara presidente o ex.”º snr. Martinho Toi- 
xcxeira Homem de Brederode, S. ex.º tomou 
aa presidencia, sendo approvado unanime- 
mmente, e propoz para secretarios os ill.”0s 
sisnrs. José Eugenio Borges de Sousa, e 
FFrancisco Isidoro Vianna. A | assemblea 
tetendo egualmento approvado estes senho- 
roes , tomaram os seus lugares, e o ex.Mo 
suar. presidente declarou aberta a sessão. 
Ssendo concedida a palavra ao snr. dr. Al- 
béerto Carlos disse as rasões que tinham 
leevado os signatarios do annuncio a pedir 
aqquella reunião, fundados especialmente na 
deesigualdade com que eram considerados 
oss credores da divida interna fandada, ne- 
ggando-se-lhes as concessões que se pre- 
telendiam fazer aos possuidores da divida 
esexterna ; à vista do que era sua opinião 
e e dos mais signatarios do annuncio que se 
Ferequeresse respeitosamente á camara dos 
ssnes, deputados a fim de obterem a justi- 
goça que lhes é devida. Este pensamento foi 
imimmediatamente adoptado; depois do que 
o0snr. Alberto Carlos, continuando a usar 
dda palavra passou a ler um projecto de 
rerequerimento para ser subjeito á discussão 
ec approvação da assemblea. O ex." snr. 
presidente declarou aberta a discussão so- 
bire o projecto“do requerimento, e não ha- 
veendo quem pedisse a palavra subjeitou-o 
à ávolação, e foi unanimemente approvado. 

O snr. “Faustino da Gama propoz — 
114º, um voto de agradecimento aos signa- 
latinos do annuncio — 2.º, que fosse no- 
minénda uma commissão permanente para 
velelar pelos interesses dos credores da dlivi- 
dala interna fundada; e para esta os convi- 
Siar à reumrem-se todas as vezes que 
Juulgasse conveniente — 3,9, que esta com- 
Inmissão fosse composta da meza : estas tres 
Prpropostas foram unanimemente approvadas 
“sussim como a do ex Mº snr, presidente para 
ane fizessem parte desta com missão osill. nºs 
Sisnrs. Faustino da Gama e Alberto Car- 
lolos, 

O exmo snr. João Rebello fez algu- 
Euumas considerações sobre o direito que 
*SSsistia aus credores da divida interna para 
Seerem cgualados aos da divida externa , as- 
Siêm como sobre a conveniencia da repri 
Seenlação 4 camara dos snrs. deputados , 
Soom a brevidade possivel; e concluiu pro- 


Poundo que a deputação encarregada dosta 
minissão , fosse a meza e Os signalarios do 
aianun, 


lv, o que assim se resolveu. 

Não bavendo quem pedisse a palavra, 
946x.00 prosidente levantou a sessão. 
“9, À discussão correu com toda a pla- 
ciúdez, 


Os signatarios do annuncio foram os 
snes, 


Malortinho Teixeira Homem. 

“ B, da Costa: Lobo Bandeira, 
Joinsé Pereira Pessua, 

Arintonio Joaquim d'Oliveira. 
Buisrão da Vargem da Urdem. 


Bento Correa Ayres de Campos 
Alberto Carlos Cerqueira de Faria. 
Francisco Izidoro Vianna. 


Senhores deputados da nação portugue- 
za. — Os abaixo assignados, credores da 
divida fundada interna, vendo a proposta 
que o sar. ministro da fazenda apresentou 
na camara, na sessão de 8 do corrente; 
para lhes serem approvados os ajustes pa- 
cluados com os credores da divida funda- 
da externa, condusidos pelo natural senti- 
mento de dignidade e justiça, nao podem 
deixar de vir mui respeitosamente reclamar, 
que qualquer que seja a resolação adopta- 
da a respeito da referida proposta, se faça 
essa resolução extensiva aos credores da 
divida interna. 

Sabido é, snrs, que na carta consti- 
tucional art. 145 $ 12 e 14, e outros, se 
acha firmado o salutar principio da igual- 
dade da contribuição para as despesas do 
estado, em proporção dos haveres de cada 
um; e esta igualdade abrange em seu com- 
plexo tolos os sacrificios que aos credores 
do estado se imponham por qualquer mo- 
tivo que seja, sem que possa haver exce- 
pção a favor de nenhum subdito nacional, 
e menos a favor de estrangeiros; por que 
seria aviltante para os portuguezes, que 
aos de fóra se fizessem concessões de graça 
ou de justiça, que aos de casa se recusas- 
sem; tanto mais, quanto hoje está assen- 
tada entre todos os povos civilisados a ma- 
xima de independencia e dignidade nacio- 
nal, que recommenda jusliça igual para 
todos, ou sejam nacionnes ou estrangeiros. 

Tendo-se pois reconhecido pelo accor- 
do com mr. Thornton, ser de justi 
lagem, que se modifique o dec 
de Dezembro , fazendo aos credores da di- 
vida externa aquellas concessões, nesse ac- 
cordo especificadas, e hoje submettidas 4 
approvação das cortes, é forçoso que a 
respeito dos credores da divida interna, 
comprehendidos no mesmo decreto, se fa- 
cam iguaes concessões, para não haver con- 
tradição, nem degradação nacional; e para 
que dentro do paiz se não deixe definhar 
o credito que o referido accordo se propuz 
conciliar lá fóra ; nem se prejudiquein pos- 
siveis combinações da maior importancia , 
que nunca se devem perder de vista, para 
9 arranjo das finanças e prosperidade do 
paiz. 

Que'os credores da divida interna tem 
tantos motivos como os da divida externa, 


dos, é facil de compreender, que se re- 
fectir na procedencia de grande parte das 
inscripções, e das vicissitudes por que ellas 
tem passado; pois que todos conhecem que 
a maxima parte das inseripções que o de- 
ereto de 15 de Dezembro de 1852 reduzin, 
representavam já uma quota muito cereea- 
da do capital e juros estipulados na sua 
origem , ou fosse quando os antigos em- 


Junta dos juros, ou quando posteriormen- 


muito respeitaveis, havendo até muitos pos- 
suidores, que forçados por seus tutores ou 
adininistradores , ou por “necessidades ur- 
gentes, se viram obrigados a adquiri-lo, 
dis 
em subrogação, ou valores muito effectivos 
de joias, ouro ou prata. 

E na verdade todas as inscripções pro- 
cedentes dos das antigas apolices ou padrões 
e ainda quasi todas as posteriormente emit- 
tidas, tendo geralmente a principio o juro 
de 6 ou 5 pur cento, passando depois pela 
redueção das conversões de 1835 e [837, 
ficaram gravemente mutiladas no capilal e 
juros Seguiu-se depois a dedução de 2 
quintos do juro, e vai ainda a diferença 
do vslor dus notas, que desde 1847 en- 
ltraram em parte dus pagamentos. 

Nos bonds, ou titulos da divida ex- 


terna, se ha pontos de analogia com as 


evan-| 


o de 18! 


ou ainda mais, para deverem ser attendi- | 


prestimos se fizeram em valores effectivos, | 
recebendo-se padrões vu apolices da antiga | 


le su emilliram para pagamento de creditos | 


hindo para isso propriedades de raiz, | 


inscripções da divida interna, ha comtudo 
a notar m'aquelles a differença dos preços 
| porque foram contraidos e realisados os 
respeelivos empreslimos, tanto os de 1823 
como os de 1831, 32, 33, 34, 35, etc., 
e a circumstancia de serem sempre os seus 
dividendos pagos em metal, e ainda algum 
favor na redueção do decreto de 18 de De- 
zembro , comparados os 4 por cento com 
as inscripções de 4 por cento da divida 
interna. 

Desta sorte parece claro que os credo- 
res da divida interna, comparados com os 
da divida externa tem, senão maior, ao me- 
nos igual fundamento e razão para que se 
lhes façam extensivas todas as concessões 
que a estessc fizerem; e por isso os abai- 
xo assignados 


P aos senhores deputados 
da nação porlugueza se di- 
guem attende-los ; e inspira- 
dos pelo respeito devido à 
igualdade consignada na lei 
fundamental, e pelo sent- 
mento de justiça e pundonor 
nacional, que façam exten- 
sivas aos credures da divida 
interna quaesquer vantagens, 
ou concessões que se appro- 
varem a favor dos credores 
| da divida externa 


SUBSISTE) 


| Até quando se abuzará da nossa paciencia ? 


AS E DINHEIRO. 


O dinheiro e as subsistencias são ob- 
|jectos indispensaveis para a economia par- 
tcular e publica, c é um dos primeiros 
deveres do Governo, que é o tutor nato 
dos povos, regula-los, isto é evitar o seu 
depreciamento, falsificação, e emfim evitar 
todos os abuzos e fraudes que a cobiça 
dos particulares nelles faz. De facto, nos 
Governos hoje chamados d'obscurantismo 
economico, assim se praticava: porem hoje 
entende-se que estes objectos nenhum cui- 
dado devem dar ao Governo=Laíssez faire 
luissez passer: = o interesse individual tu- 
do remediará, tudo remediará 0 commer- 
cio, tudo remediará o Free Trade, isto é 
a livre importação e exportação. He pre- 
ciso confessar que ha um systeraa mais 
simples de governar, e até que demande 
[uenos cuidado e estudo. 

| Porem se pelo dedo se conhece o gi- 
ante, as consequencias de um tal syslema 
| vão produzindo mais terríveis efeitos, do 
| que a cholera e outros flagellos. Milhares 
| 
| 


d'individuos, que antes viviao com comino- 
didade e desabafo , estão hoje reduzidos 
| ao estricto necessario, e muitos outros ja- 
|2em na mizeria, e esta miseria pnblica vai 
[tomando proporções espantosas. Não era 
| bastante que Lodos os generos alimenticios 
| tivessem chegado a um preço duplicado, 
jamda demais aquelle, que tem à comprar 


| Juizo excessivo e sempre crescente na uni- 


isto la uma lei do ministro Fontes, que 
o prazo para a circulação da moe- 
Onal por unais um anno, o p 
te-se o uzo da carne na presente Quaresma; 
ora isto se não é, parece um insulto á 
| miseria publica. 

Até quando se abusará da nossa pa- 
2 


c 
| J. 4. dOlivoira. 
PR 


| COMMERCIO EXTERIOR DO BRASIL. 


D'uma correspondencia da Patria 
| datada do Rio de Janeiro em 20 do 
| mez passado fazemos os seguintes ex- 
Lractos: 

O Correio Mercantil do 1.º do cor- 
rente traz um excelente artigo sob o litu- 


a sua subsistencia, tem de soffter um pre- | 


ca moeda que recebe. No meio de tudo | 


mit | 


Leio 
| 


[lo Commercio e finanças, onde compara à 
| importancia do commercio externo do Bra- 
|sil durante o anno de 1853, com a dos 
| dois immediatamente anteriores, e prova 
| quanto foi vantajosa. Desse mesmo artigo 
transcrevemos o seguinte trecho a respeito 
do acerescimo do meia circulante, que nos 
parece não deixará de interessar os seus 
leitores ; 

| « Tendo apresentado a nossos leitores 
algarismos que lhes podem servir para 
[julgar do desenvolvimento do nosso com- 
mercio exterior nos tres annos a que nos 
| havemos referido, intendemos cunveniente 
| notar tambem os factos seguintes : 

] « No fim da Dezembro de 1853 a som- 
| ma da moeda e papel fiduciario que ser- 
| via de agente da circulação era represen- 
| tado por 4.600 contos de papel do governo; 
| 3500 contos de bilhetes dos dois antigos 
| bancos, do Brasil e Commercial, o por 
24734 contos de viro e prata cunhados na 
[casa da moeda desde 1849, em que os 
| metaes começaram a apparecer de novo na 
circulação, prefazendo tudo a quantia de 
74:34 contos. 

« No anno de 1854 a casa da moeda 
cunhou mais m quantia de 2,831 9608 de 
foiro e prata: os bilhetes dos antigos ban- 
| cos foram retirados da circulação e subs- 
lituídos pelas notas do novo banco do Bra- 
sil, cuja emissão se elevava no ultimo de 
Dezembro de 1854 a 15:530:7008, e como 
|à parte do fundo disponivel do mesmo ban- 
| co representado por moeda corrente cra de 
| 7,268:0008 , segue-se que havia elle au- 
| gmentado a somima do meio circulante com 
(a quantia 8,262:7008. Assim no fin de 
Dezembro de 1854 a somma do meio cir- 


[culante.se elevava a 81,52 

« No anno de 1855 a casa da moeda 
cunhou ainda em oiro e prata à somma 
| de 2,670:984$ e corto a emissão do ban- 
| co do Brasil elevava-se no ultimo do mez 
proximo passado a quasi 21,000:0008, e 
| pouco mais de 5,000:000% em moeda. cor- 
[rente faziam parte de seu findo disponi- 


vel, segue-se que a totalidade do meio 
[circulante montava no fim de Dezembro 
de 1855 a quasi 92,000:0008. 


« Assim o valor do agente da circu- 
lação cresceu de 1853 para 1854 na rasão 
|de 8 por cento, e de 1854 a 1855 ma de 
mais de 12 por cento: o que denota um 
augmento consideravel e progressivo no va- 
[or das transacções effectuadas durante os 
referidos annos; progresso que ainda é 
confirmado, no que loca á côrte é provin- 
cia do Rio de Janeiro, pela carteira do 
| banco do Brasil, que, sendo de 20,079:0008 


jno fim de Dezembro de 1854 ele- 
xava-se no ultimo do mez passado a 
| 26,314.0008. » 


| Por aqui verá que não éa falta de di- 
| nheiro o molivoque pode retardar a mar- 
(cha e o progresso do Brasil, o qual do 
| dia para dia tende a reprosentar um papel 


| mais importante nos destinos da America. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Mevista Commercial e Maritimu. 
manha publicamos em supplemento a nos- 
«Revista Commercial e Maritima». Os 
| sn ssignantes que desejarem recebel-a 
[a tempo de a remetter pelo paquete po- 
| dem mandar procural-a no nosso escriplo- 
ao meio dia. 
— Vapores. Por participação telegra- 
| phiea consta que o vapor «Duque do Porto» 
|sabiu hoje do Tejo às 10 horas da manhã 
com destino a esta cidade; e que no sab- 


a 


| bado devia sahir o «D. Pedro V» com o 


mesmo destino. 
— Agio dos soberanos. A exm.? ca- 
mara municipal desta cidade dirigiu uma 


[representação á camara dos súrs. depula- 


dos, pedindo que se adoptassem as medi- 
das necessarias para acabar com O agio dos, 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


soberanos, que está causando immensas 
dificuldades nas pequenas transacções , af- 
fectando o mercado a retalho e a venda 
dos objectos mais indispensaveis. Esta re- 
presentação já foi alli apresentada e a ca- 
mara reconheceu que o seu objecto reque- 
ria. de prompto providencias que melboras- 
sem o estado da circulação monetaria. O 
snr. Casal Ribeiro reconhecendo a gravidade 
do assumpto, disse que os males que se 
dão na circulação não provem da lei de 
1854, mas della não ter sido completa- 
mente executada, e da maior abundancia 
que ha de moedas de ouro, não havendo 
ainda a prata necessaria para os trocos, é 


do se não ter podido cunhar os minimos | 


em moeda de ouro. Como o snr. ministro 
da fazenda não se achaya presente decidi 
se que a representação da camara desta ci- 
dade ficasse sobre a mesa, para que o set 
assumpto fosse tratado na presença do sor. 
Fontes. Brevemente pois poderemos ver o 
remedio á crise porque estamos passando. 

— Caminho de ferro de Lisboa ao 
Porto. Mr. Boura, que sahiu de Lisboa 
para estudar a linha do caminho de [erro 
do norte, acha-se em Vizeu. Diz a «Revo- 
lução» que elle já escrevera desta cidade , 
e que a idea predominante dos engenheiros 
encarregados deste trabalho, continua a ser 
que o caminho de ferro deve ir o mais in- 
ternado possivel, e se se acbar um L do 
com condição que não demande obras col- 
lossaes, de, certo que deve ser preferido a 
todos os outros. 

— Engenheiros. Chegaram esta ma- 
nhã os engenheiros que vem estudar o Lra- 
cado do caminho de ferro de Lisboa ao 
Porto. 

— Trasladações historicas.  Proxima- 
mento vão ter lugar em Lisboa tres Lrasla- 
dações d'ossos, de personagens historicos, 
e tambem tres orações funebres monumen- 
tacs. 

A de Camões para o jazigo real deS. 
Vicente — orador o sur. beneficiado Malhão. 

A de Filinto Elysio para o cemiterio 
dos Prazeres — orador o snr. Dr. Rodrigues 
d'Azevedo. 

A do marquez de Pombal para o seu 
jazigo das Mercês — orador o snr. conego 
Ferrão. 

— Reunião Phylarmonica. Hontem 
honve na Sociedade Phylarmonica Portuen- 
se uma reunião de familias, com musica 
na primeira parte e dansa na segunda, Es- 
teve bastante concorrida, sobre tndo de 
senhoras. Terminou pela uma hora da noute. 
Esta util e recreativa sociedade vai dentro 
em pouco ter um grande desenvolvimento 
com a nova casa que adquiriu. As obras 
já começaram, e no S. Miguel deverá estar 
prompta para que a sociedade possa dar 
alli as suas reuniões. O salão dos concer- 
tos e de baile será o maior do Porto. 

—— Novo theatro. 
portuguezes urganisaram uma empreza a fim 


de levar a effeito a construeção d'um lhea- | 


tro na rua de Santo Antonio, no terreno 
que fica entre a casa da snr.” vinva Car- 


doso e a chapellaria de Maia e Silva. Cal. | 


eula-se a obra em 60 contos de reis divididos 
em 30 acções de 2 contos. Consta-nos que a 
maior parte dellas já se acham passadas. 
A calcular pelos enormes lucros que tem 
tirado a Sociedade proprietaria do circo de 
Santo Antonio pode-se agourar a esta nova 
empreza um optimo resultado. 

— Incendio. O Theatro do Pavillon 
em Londres ardeu completamente no dia 
13 deste mez, avalia-se em 20,000 libras 
esterlinas este sinistro. O incendio princi- 
piou 7 horas da manhã e só ás 10 é 
que acabou. Na note anteerdente tinha-se 
alli representado a peca o Choucas verme- 
tho. A" peça acaba: pelo incendio da Ta- 
verna de Robin-Hood, é provavel que al- 
guns restos da Taverna livessem continua- 
do a arder durante a noute sem que se 
tivesse dado fé, e que fosse esta a causa 
do incendio. 

— Outro. No dia 10 de Dezembro 
houve um horrivel incendio em Rangoon 
(India) que destroin um grande numero de 
habitações e armazens pertencentes a par- 
ticulares. Calenlam-se as perdas em 150: 
libras esterlinas (675 contos de reis.) 


— Asmodeu. E este o titulo d'um 
interessante semanario burlesco, que se pu- 
blica em Lisboa, Este jornal é distribui- 
do gratis aos assignantes do Progresso 
Para os quo o não forem, podem nelle en- 
contrar por pouco dinheiro alguns momen- 
tos do distração e achar ecarapuças de to- 
dos os tamanhos. i 


Varios capitalistas | 


Já sahiu o 3.º numero, que hontem 
recebemos, e agradecemos a sua remessa. 
Não vimos o 1.º e 2.º numero que nos 
não foram remmettidos. 


ANGOLA. 
* Cartas d'Angola dizem o seguinte : 


O brigue «Villa Flôr» tem perdido os 
ferros e amarras e apenas tem um unico , 
de que se serve. 

Cumpre-nos ratificar a noticia, que de- 
mos, d'ultraje feito á bandeira portugueza 
no Ambrizete. O facto nem foi praticado 
pelo guarda marinha Esteves de Freitas, 
| nem se passou como o contamos. 

O commandante da estação naval in- 
gleza, tendo encontrado o brigue «Villa Flor» 
proximo do Ambrizete e querendo prevenir 
os negros contra as forças portuguezas, en- 
carregou o commandante d'este brigue de 
lhe entregar no Ambrizete uma carta. que 
se julga dizia que os portuguezes iam to- 
mar esto ponto. O commandante do «Villa 
Flôr», apesar das instrucções do seu chefe, 
que lhe prohibiam de se aproximar d'aquel- 
le porto, para não confirmar os boatos 
que os inglezes tinham feito espalhar, foi 
au Amwbrizete, mandou guarnecer um es- 
caler de gente armada e entregar a carta 
em terra pelo guarda marinha Mattos. 
negros temerosos de que fossem atacados 
os seus direitos e estimulados talvez por 
dinheiro estranho, correram immediata- 
mente á praia e impediram que o guarda 
marinha desembarcasse. Este quiz retroce- 
der no escaler, a onda apanhou-o pelo meio 
e mergulhou toda a tripulação. O guarda 
marinha apesar das pedras com que os ne- 
gros lhe atiravam , salvou, nadando, tres 
homens que por não saberem nadar iam 
pela agua abaixo. 

Saltando em terra viu-se accommettido 
por mars de 3000 negros, armados com fa- 
cas, punhaes e outros instrumentos de 
guerra que lhes são proprios, e que lhe di- 
ziam por acções que 0 iam degolar. Appa- 
recendo depois as aulhoridades d'elles, fo- 
ram maltractadas, feridas mesmo, por que- 
rerem evitar que os matassem. Tornando-se 
porem a lucta a favor das auctoridades , 
resolveram-se a despil-os, o que immedia- 
lamente levaram a effeito. Ao guarda ma- 
rinha Mattos apenas lhe ficou a camisa, 
que depris deu a um negro em troca da 
bundeira do escaller ! 

Sendo depois recebido com a sua gente 
numa feitoria americana, foram todos ves- 
tidos á custa da feitoria, por 3 vezes, e 
outras tantas roubados, até que chegando, 
2 dias depois, um escaller, do «Villa Flôr», 
e tendo posto a nado o escaller, recolheram 
a bordo, todos nús, e moidos de pancada, 
mas com a bandeira portugueza. 

Reuniu-se o conselho d'ofliciaes a bor- 
do do brigue para decidir o que deveria 
fazer-se. O commandante oppôz-se a que 
desembarcassem ou por qualquer modo se 
desalTrontassem 

Por este facto merecia elle um rigoroso 
castigo. 

Este commandante está muito mal con- 
ceiluado pelas authoridades, por causa dos 
continuas desacertus que tem commettido. 
Para se fazer idéa basta dizer que por 4 
vezes tem encalhado na costa, o que lhe 
tes grangeado severas reprehensões do che- 
fo da estação, que já conhece o seu me- 
recimento. 
| Se é para censurar a conducta do com- 
| mandante do brigue «Villa Flôr», é por ou- 
[tro lado mui louvavel o comportamento do 
| guarda marinha Mattos. São raros os casos 
| 
| 


Ds 


de bravura e brio militar como este e o 
governo deve premiar o mancebo que o 
praticou. Faça-o, se quizer achar muito 
quem dê a camisa por um pedaço de filele 
velho, ainda mesmo quando este represente 
a patria por quem todo o bom cidadão deve 
| combater. 
| Os navios que actualmente fazem a es- 
| tação são poncos e podres A charrua yae 
encalhar por fazer muita agua; a escuna 
«Conde do Tojal» faz tanta que se não póide 
jandar a pé enchuto na praça d'armas; o 
» do mesmo modo: emfim dentro 
em pouco não haverá alli um unico navio. 
O estado de segurança em Loanda está 
miu. Um moleque roubou o vigario capi- 
tular e foi para um local retirado da cidade 
contar q dinheiro. Um policia (empacacei- 
ro) que viu o moleque com tanto dinheiro, 
descarregou-lhe um terrivel golpe, roubou- 
lhe o dinheiro e deixou-o murto, O mole- 
| que, apesar da ferida ser mortal, ainda 


| declarou quem o tinha ferido para o 


roubar. 
O empacaceiro foi preso. : 


MOSSAMEDES. 


a uma das pessoas vindas na fragata” « 
Fernando», que fundeou no porto de Mos- 
samedes em Novembro proximo passado, 
que aquela collonia apresenta um grande 
incremento, tanto na agricultura como no 
levantamento de engenhos de assucar e 
aguardente ; devido tudo au fecundo e sa- 
lubre solo, e aos habitantes, que apresen- 
tam já uma animação e vigor, que verda- 
deiramente surprehende a quem hoje vizi= 
ta aquella colonia. , 

Estes habitantes formam um contraste 
com lodos os outros d'aquella costa; bem 
nutridos, boas côres e demonstrando que 
vivem satisfeitos: a egreja, aliás bonita 
em relação ao local, estava quasi conclui- 
da, assim como a casa da residencia do 
parocho, Ao governador F. da Costa Leal 
muito deve aquelle estabelecimento, tanto 
pelas construcções, que tem promovido, 
como pela bua estrada que abriu da villa 
de Mossamedes ao monte do Cavalleiro ; 
mas não se deve faltar á justiça que é de- 
vida ao chefe creador d'aquella colonia, o 
illustrissimo senhor Bernardino Freire de 
Abreu e Castro, pois que ao seu acrisolado 
patriotismo, habilidade e inimitavel prese- 
verança em vencer as muitas difficuldades 
de tão arrojada empreza, se deve o pros- 
pero estado daquella colonia. Trocou os 
gosos de uma sociedade ilustrada, como a 
que frequentou por muitos annos em Per. 
nambuco, por um deserto na costa d'Afri- 
ca. E” um dos mais dignos cidadãos a 
quem a patria deveria ser agradecida ; mas 
que infelizmente está esquecido por aquel- 
les que têem rigoroso dever de tomar em 
consideração serviços de uma order tal, 
que afloitamente podemos dizer são hoje 
sem exemplo. O muito que nos resta a di- 
zer a este respeilo guardamos para um dos 
seguintes numeros. 


MOÇAMBIQUE. 


Pera fragata «D. Fernando» recebemos 
noticias de Moçambique, que alcançam a 20 
de Setembro ultimo. Eis-o que nellas se 
contem de mais interesse : 

Os generos de producção do paiz vão 
tendo alguma extracção, posto que limitada. 
E" pena que a navegação para alli seja tão 
rara, a ponto de deixaram de embarcar 
para a Europa muitos generos coloniaes pela 
falta de navios; por isso, os poucos: que 
alli vão exigem fretes tão excessivos, que 
os carregadores preferem vendel-os aos es- 
trangeiros , especialmente aos americanos 
que , mais do que qualquer outra nação, 
frequentam aquella costa. 

O ultimo exemplo deu-se com a barca 
«Novo Paquete», que tendo embarcado a 
seu bordo uma porção de taboas, sem pré- 
vio ajuste de frete, quando chegou occa- 
sião de se tractar delle, exigin lão exces- 
sivo preço, (1000 reis por cada taboa) que 
o carregador preferiu desembarcal-as para 
as vender aos americanos. 

Grandes esperanças se fundavam nos 
projectos do governador geral, que punha 
todo o empenho em obter um barco de va- 
por para serviço da provincia; oxalá que 
não fique só em projecto, pois são obvias 
as vantagens de similhante acquisição. 

Felizmente, os receios que havia de 
que o districto de Lourenço Marques fosse 
atacado pelos indigenas visinhos, incitados 
pelas maquinações do governo do Cabo da 
Boa Esperança, limilaram-se a serem alta- 
cados sómente os regulos subditos portu- 
guezes, pelas forças reunidas dos ferozes 
vatuas, que os obrigaram a retirarem-se 
para o presídio de Lourenço Marques, não 
se animando a approximar-se dello pelo 
respeito que lhes infundiam os nossos ca- 
nhões. 

A viagem da fragata «D. Fernando» a 
Moçambique, produziu mui porficuos resul- 
tados; não só porque animou o comercio, 
como prova o importante e completo carre- 
gamento que trouxe, mas lambem porque 
ás nações estrangeiras que frequentam aquel- 
les portos deve infundir respeito um navio 
de guerra daquelle lote, e sobre tudo pela 
necessidade que ha de que nas nossas pos- 
sessões appareçam frequentes vezes estas 
fortalezas fluctuantes, sem as quaes o nosso 
dominio seria efemero. 

Receava-se em Moçambique uma crise 
monetaria, em consequencia da ultima lei 


de moeda para alli decretada ; por isso que 


Tivemos verdadeira satisfação de od) 


toda, ou quasi toda, a moeda noya de giry 
que para lá se enviou, tinha qe. 
ido, e o mesmo succedia á do eg. 
e objecto deve chamar seriament 
o do governo. 
ta de forças, especialmente de term 
muito Concorre para que aquella tão im. 
portante, senão a melhor das nossas pos. 
sessões ultramarinas, não possa prosperar. 
não é só nossa a opinião ide: que a for 
a mais convinha enviar para alli era um 
dos batalhões do exercito de Goa ; esta me 
dida, se não foi realisada, foi pelo meng 
suscitada no tempo em que o tenente es, 
ronel de artilheria Peres foi em commis 
são aquella” provincia. As vantagens sã 
obvias, não sómente porque os naturaes 
India são mais « proprios para “support; 
aquelle clima, como, tambem porque o se 
transporte de Gou para, alli, adoptado o sys 
tema de destacamentos, que se rendam dep. 
tro de um determinado prazo, que se ju. 
gue conveniente, é muito mais facil eme 
nos dispendioso. b 
A morte do rebelde Choutamna tinh 
quasi restabelecido a ordem nos sertões d, 
Quilimane e Tete; apesar de que o filho 
que lhe suecedeu , tinha 4 sta disposiçã, 
uma força -respeitavel, em comparação dy 
de que o governo póde dispor. 
(Progresso). 


——— eme 


TERÍOR. 


Ha tempos que recebemos o correio es. 
trangeiro com grande irregularidade. Fal. 
lam-nos as folhas um dia, dous 'e ás vezes 
tres como desta vez aconteceu, para depoi 
as recebermos lodas juntas. Não somos s) 
nós Us queixosos, toda a imprensa se tem 
queixado contra estas irregularidades, e all 
hoje não sabemos que se tenham tomado 
providencias algumas para obstar a este tran- 
torno. O mal não provem de certo do correin 
de Portugal, parece-nos que antes provirá dy 
de Hespanha, e o nosso governo faria nm 
bom serviço se se entendesse com o da nação 
visinha para melhorar este serviço. 

Na falta de jornaes francezes recorrm- 
mos ao uhico jornal hespanhol que recebr 
mos, mas as nolicias qne nos dá ou sy 
sabidas ou inteiramente despidas dinterese 

Em 25 de Janeiro celebratam-se em 
S. Petersburgo com grande pompa os les- 
tejos nupciaes do gram-duque Nicolau. Por 
esta oceasião foi nomeado chefe superior 
de engenheiros, e O gram-duque Miguel 
directór d'artelheria. No dia seguinte, 26, 
sahiu de S. Petersburgo o princepe Gorts- 
chakoff com direeção a Varsóvia, para tomar 
posse do seu novo cargo. f 

As demissões do ministro: do interior 
e do chefe de policia, annunciadas pels 
«Gacela de Madrid », ficam redusidas 1 
simples rumores que corriam em S. Peters 
burgo, e isso ainda com referencia a um 
despacho de Berlin publicado pelas «Folhas 
de Iyvas », com outros rumores de gran- 
des mudanças, licenciamento da reserva di 
guarda, etc, 

Um despacho telegraphico de Cope- 
nhague, de 14, diz que o fiscal geral pedir 
contra os ex-ministros Hansen, da Guerr, 
Bille, da Marinha, e Sponneck, da Fazendo, 
cincos annos de prizão, com a perda dr 
seus empregos e dignidades, e o reembol- 
so das sommas gastas illegulmente. 

São cousas bem vriginnes as que o 
correm n'aquelle paiz, onde ontro minis- 
tro (Scheele) está accusado eriminalment 
como ministro dos Ducados allemães, * 
continua oceupando o seu posto no minis 
Estado. Isto sem contar cor 
uma duzia de constituições que vigora 
nas diferentes partes d'aquella nação ni 
muito extensa. 

No «Correio do Havre» le-so o st 
guinto; 

Ha noticias de Veracruz até 22 de Jr: 
neiro. Pis aqui um resumo transmitido 
para Nova-York pelo telegrapho “electrico. 


[« Haro é Falirez tinha conspirado pas 


derribar o goverho é estabelecer um imp 
rio, sendo prezo antes de executar q sit 
plano. Todavia, cônseguia escapar-so d! 
prisão, e achando-se preparado á frentê dt 
um exercito, marchou a siliar a Puebls 
com grandes probabilidades de exito. » 


O «Correio dos Estados-Unidoss dº 
18 de Janeiro, conta n'estes termos à 


derrota de Faustino 1.º: 
« Já temos os detalhes; não bo qu 


duguvidar : S. Mo Faustino 1.º, tendo partido 
paptra à guerra como um Cesar, voltoa co- 
mano um Falstafl. Os seus sollados negros 
poposeram unanimemente em pratica a famosa 
dodoutrina que « à pradencia é 'a melhor parte 
dodo nslor,» e foram tão valerosos que ainda 
hoboje correm. Quanto ao conquistadar, não 
o paulo mesmo. salvar .a sua caixa como Bil- 

hoquels, &» Se ,; estar bancarrot radical, de 
susu1s esperanças guerreiras , 'se perguntar 
uquanto perdeu, deve-se. responder | como o 
Sasaltimbanco ; EMO 1» Narrêmos os factos 
tâçio seriamente qua, “seja ssivel. 

«O exercito haitiano, commandado 
poor Soulouque, poz-se em marcha em 10 
dele Dezembro. Compunha-se das tropas do 
Suul reunidas ás do Porto-Princepe. Os con- 
idea dos Gunaivos e de S, Mare jun- 
tatyram-se em Mirabelais aa corpo principal, 
quus se achou assim elevado “a 25,000 ho- 
múens, independentemente do exercito do 
Noorte, commandado pelo general Ducayette, 
casomposto de 7,000 huneas que deviam achar- 
erem um lugar aprazado perto das fronteiras 
quue se iam invadir. 

« Em Mirabelais, Soulouque destacou 
um corpo de 4,000 bomens pelo caminho 
dolo Sul, e lhes determinou como lugar apra- 
guado a pequena cidade d'Azua. Este corpo 
dele exercito poz-se em marcha, mas não che- 
ajou do seu destino. Teve a infelicidade 
dele encontrar no caminho um destacamento 
dale Dominiquinos. “Os Hailienses eram vinte 
cocontra um, O que fez com que o primeiro 
reregimento da vanguarda, de que era coro- 
nenel Jucmel, corresse para traz subre o se- 

undo, o qual debandou , sendo imitado 
popor todo o resto. Apenas ficou em campo 
90 velho general Garat e alguns de seus of- 
ficficiaes que livaram a fraqueza de se mata- 
rorom. Quanta da tropos, «foram, para onde 
quyuizeram» diz o boletim. Não se sabe para 
ornde. 

« Restava.o exercito commandado pelo | 
imnperador em pessoa, exercilo que montava 
218 ou 19,000 homens, o grande exercito 
finalmente. Marchava pelo caminho de Las 
Comabas. Perto desta aldeia, estendia-se á 
vonntade; mas desgraçadamente, no fim desta 
plalanície, havia um bosque, e por detraz deste 
bossque, estavam os Dominiquinos O ini- 
miigo contará 400 homens e tinba uma peça 

á! eria 

! do bem considerado, Faustino 1.º, 
cunjos soldados iam combater na proporção 
dele quarenta e sete contra um, podia, sem 
muita presumpção , observar esta sorte de 
vinicioria como suficiente. Mas estava reser- 
vavado aos acontecimentos dar um desmen- 
tidido completo á opinião do marechal Davoust, 
qugue accusava o Deus dos exercitós por estar 
dolo lado dos grandes batalhões. 

« A vanguarda hailiense, composta de 
2,2,000 homens, fez alto em frente das tropas 
dolominiquinas, cujo commandante sabiu das 
filoleiras. O general Valentino fez vutro tanto 
doio seu lado, e os dous chefes reunidos Live- 
raum juntos uma pequena conferencia mis- 
temriosa ; depois da qual cada um voltou 
panra os seus soldados. Uma parte das Lro- 
pass de Soulouque fez logo logo; mas em 
vezz de fugirem, os 400 Dominiquinos res- 
pownderam simplesmente por uma descarga 
geral, comprehendendo provavelmente tam- 
Dem a artilheria, 

« Do momento em que tomavam as 
cotonsas a serio, ninguem já se podia en- 
terender, Um official do regimento dus Cayes 
Iaimiça-se sobre o cavallo, grita aus seus sol- 
dadidos que o sigam, [az meia volta, e corre 
Parra o corpo principal. As tropas vendo 
duque so não Lractava de as conduzir contra 
ob inimigo, obedeceram com muito enthu- 
Simasmo, e todos, lançando fora as armas, 
comrreram como um rebanho de carneiros 
solobresalindos para u grosso do exercito, se- 
Euividos de perto pela pequena banda domi- 
niqquina, que activava consideravelmente “a 
Suimva carreira carregando-os inteiramente, 
Cow as armas na mão. 

e Em um abrir ce fechar d'ulhos os 
desesanove mil homens de Soulouque comne- 
comu a descampar em massa, tanto mais 
depepressa, quanto o inimigo destroçava os 
Queie se demoravam, O imperador e seu es- 
tado maior só tiveram tempo de escapar 
“ porr um atalho desviado atravez dos bosques. 
Aivinda foram perseguidos de tão perto na 
Sum Íngida, que muitos delles cahiram aos 
Bolplpes dos perseguidores. Foi necessario, 
Parra deter estes ultimos, que a guarda na- 
Clatunal de Porto-Princepe viesse em succor- 
Po 1 dos fugitivos. 

« Este dia custou a Soulouque todo u 
Seo lhesouro , avaliado em 3 milhões de | 


dolbllars em mvucda do paiz e 80 mil dullars | 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


em dinheiro bespanhol, toda a sua arli- 
Iberia, munições e provisões, todas as 
bagagens e armas dos soldados que as dei- 


| xaram logo para correr mais depressa. Eis 


o que sabemos de positivo, Parece, depois 
disto, que Faustino 1.º nada mais lem a 
perder do que a sua coroa e a cabeça que a 
traz; tudo bem mal seguro. Entretanto, 
diz-se que elle poude reunir um milhar d'ho- 
mens perto d'uma aldeia chamada Felicidade. 
Foi a unica felicidade que teve nesta ocasião 
Falla-se ainda de perto de 1,500 homens 
das famosas tropas dos Cayes, como tendo 
valtado a Las Caobas. Ellas receberam ordem 
de ir reunir-se ao imperador fugitivo ; mas 
parece que por agora tem bastante em que 
cuidar e recusaram peremploriamente obe- 
decer. 

« Dous mil e quinhentos homens ! 
Eis pois tudo quanto apparece do grande 
exercito conquistador | o resto desappare- 
ceu. Para concluir esta farça incrivel, não 
falta senão ver os [ugilivos de Felicidade 
e de Las Caobas baterem-so entre si... 
ás punhadas, bem entendido, pois que 
lhes não restam outras armas.» 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHO POR SAHIDA. 


RIO DE JANEIRO. — Galera Bracha- 
rense, 71 pipas e 10 canadas de vinho, 
6 milheiros de sal, 46 arrateis de salpicões; 
1,280 ditos de presuntos, 215 ditos de lã 
em obra, 2,304 ditos de ferragans, 256 
ditos de flôr de sabugueiro, 197 ditos de 
retroz, 480 ditos de cotins de linho, 64 
ditos de peixe de escabeche, 124 ditos de 
Iructa secca, 563 ditos de linho em obra, | 
64 ditos d'algodão em obra, 96 ditos de 
chifres em obra, 21 arrobas de rolhas, 465 | 
ditas d'azeitona, 12 ditas d'arbustos, 64 
ditas de ferragens, 216 ditas de tio de véla, 
10 ditas de pellicas, 149 ditas de casta- 
nhas, 8 ditas d'osso em obra, 258 ditas 
de alhos, DU ditas de figos passados, 11 
ditas de palitos, e 12 dites de papel. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Ma- | 
thilde, 10 pipas de vinho, 10 aulheiros de 
sal. 

BAHIA. — Brigue Alfredo, 134 pipas, 
10 almudes e 6 canadas vinho, 120 al-| 
mudes de azeite, 200 arrobas de arcos de 
pau, 1 dita de chapeos de la, 46 ditas 
d'archotes, 21 ditas de rolhas, 5,600 ar- 
rateis de vimes, 5 milbeiros de sal, 160 
arrateis de cotins d'algodão, 8 arrobas de | 
ditos de linho, 162 ditas d'alhos, 7 ditas, 
de palitos, 280 arrateis de linho, 16 azro- 
bas de salpicões, 103 ditas d'azeitonas, 4 
ditas de livros, 7,200 arrateis de feijões, 
160 arrobas de cevada, 220 ditas de vel- 
las de cebo, 256 ditos de fio de véla, 5 
ditas de linho em obra, 1,032 ditas de 
ferragens. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Guilher- 
me, 120 pipas de vinho, 12 milheiros de 
sal, 3 arrobas de presuntos, 100 marcos 
de prata em obra, 30 arrobas de arbus- 
tos, 300 ditas de vellas de cebo, 30 ditas | 
de cochins de linho, 166 ditas d'azule jos, 
18 alqueires de cevada, 162 arrobas de 
ferragens, 171 ditas de fio de véla, 24 di- 
tas d'archoles, 350 arraleis de retroz, 35 
arrobas de cordas de linho, 160 ditas de 
louça, 4 ditas de pentes de chifre, 50 di- 
tas de guarda-chuvas de seda, 1,890 ar- 
rateis de vimes, 100 arrobas d'alhos, 58 
ditas de rolhas, 5 ditas de peixe salgado, 
6 arrobas de pedras d'alliar, 360 alquei- 
res de feijões, 38 arrobas de palitos, 11 
ditas de cumizollas de lã, 1 dita de ren- 
das de linho, 1 ditas d'azeitonas, 20 
ditas de painço, 1 dita e 20 arrateis de 
cotins delinuo, 30 arrobas d'arcos de pau, | 
3U almudes de vinagre, 6 arrobas de h- 
nbaça, 90 almudes de azeite. 

HAVRE. — Patacho Edalina, 17 almu- 
des e 6 cauadas de vinho. 

LONDRES. — Iliato Flôr do Porto, 
2214 pipas, 8 alumdes e 6 canadas de vi- 
nho, 20 quintaes de cortiça. 

HAMBURGO. — Galeuta hollandeza Eli- 
sabelh, 38 pipas de vinho, 1,141 almudes 
d'azeite, 20 arrobas de (ructa, 455 quin- 
taes de cortiça, 36 arrobas de sementes, 
315 ditas d'amendoas. 

LUNDRES. — Escuna ingleza Mary 179 | 
pipas e 9 almudes de vinho, 3,460 arra- 


MARANHÃO, — Galera Aurora, 4 pi- 
pas, 18 almudes e 8 canadas de vinho, 
226 almudes d'azeite, 120 ditos de vina- 
gre, 582 arrobas de linho em obra, 33 di- 
tas de vimes, 93 arrateis de palhetas falsa, 
70 ditos de doce, 5 arrobas de conservas, 
48 arrateis de prezuntos, 62 arrobas de 
vellas de cebo, 171 ditas de pedra de lou- 
za, 1 dita de osso em obra, 36 arrateis 
de figos passado. 4 arrobas de batatas , 
697 ditas de ferragens, 61 arrateis de re- 
troz, 15 arrobas de rolhas, 344 arrateis de 
cotins de linho, 124 ditos de chapeos de | 
la, 6 arrobas de figuras de barro, 25 di- 
tas de tamancos, 122 ditas de nozes, 240 
arrateis de madeira em obra de marcenei- 
ro, 12 arrobas de cevada, 29 ditas de lou- 
ca, 5 ditas de castanhas, 296 ditas d'alhos, 
1,056 ditas d'azeitonas, 10 ditas de a 
picões, 9 ditas de painço, 7 marcos de 
prata em obra, 3,190 arrateis de cebolla, 
16 arrobas de livros, 1 dita de cannas , 
4 ditas de colla, 200 ditas de taboas de 
pinho. 

BAHIA. —Brigue brazileiro Velloz, 135 
pipas de vinho, 2471 arrateis de carne de 
porco, 37 arrobas de tecidos de linho, 
312 ditos d'alhos, 20 caixas de livros, 20 
arrobas de madeira em obra, 400 ancore- 
tas d'azeitunas, 16 arrateis de sementes, 
75 arrobas de linhaça, 80 quintaes de pe- 
dras de Jlouza, 40 arrateis de re- 
troz, 4 arrobas de palhoças e capachos ; 
24 arrateis de chumbo em obra, 8 arro- 
bas de palitos, 6 ditas de escovas, 4 ditas | 
de peixe salgado, 200 cunhetes de vellas | 
de cêbo, 32 arrobas de azulejos, 800 lia- 
ças do vimes, 20 arrobas de linho em obra 
12 ditas de peneiras, 213 arrateis de ca-| 
mizollas de laa, 3 arrobas de foguetes, 
159 marcos e 2 onças de prata em obra, | 
2 arrobas de rolhas, 60 rodas d'arcos do 
pao, 6 arrobas de doce, 144 ditas de cêbo | 
em pão, 688 ditos de ferragens, 48 ditos | 
de fio de véla, 32 ditas de cevada, 8 di- 
tas de castanhas, 15 ditas de figos passa- 
dus, 1 dita de caunas, 


Fecusnam o carregamento no dia 260 
briguc inglez Melina para a terra Nova. 

Abrinax termo de carga o brigue in- 
lez Alabama para Bristol, é a escuna 
Oporto para Cork e Dublin. 


———— 


VINHO EXPORTADO. 
LE A. E 
Despachado no mez de Ja- 
neiro.. SEER, Uso load 
Ditode 1 a o corrente. 567 10 
Dito em 26. 
Para Iuglaterra.. 191 
Para o Brazil. 21 
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PARTE MARITIMA. 


LISBOA 23 DE FEVEREIRO. | 

“ENTRADAS. | 

BRISTOL. —Pat. ing. Magestick, c. Rdruor, | 
ferro, 

SETUBAL. — H. S. Vicente 2º, c Silva a 


trigo. 
IDEM. — Bat. Conceição de Maria, c. Ta- 
vares, carvão € arr 


SANIDAS. | 
CADIZ É GIBRALTAR — Vap. ing. Sultan, 
c. Corck, fazendas. | 


PORTO 26 DE FEVEREIRO, 


ENTRADAS. 

LISBOA POR VIGO. — 10 dias, Bare. Ra- | 
pida, e. Santos, sal, a Jusé Marques | 
da Costa da Junior, | 

VILLA DO CONDE. — 1 dia, br. Amélia, c. | 
Pinheiro, lastro a José Pereira Cardoso | 

R. DE JANEIRO POR VIGO. — 125 dias, | 
br. Douro, e. Rocha , lastro a Joaquim 
Adrião da Rocha. 

PERNAMBUCO POR VIGO. — 48 dias , br. 
Trovador, c. Canario, assucar , a Soa- 
res & Irmão. 

NEW-CASTLE, — 27 dias, pat. Aparício, c. 
Mendes, carvão, a M da Costa Men- 
des. 

HAVRE. — 9 dias, b. Sacramento, c. No- 
va, fazendas, a João Baptista de Castro. 


[IDE 


| Janeiro de 1855 tinha sido de 1,26 


c. Auley, bacalhau a Hunt Roop Teaga 
ISO E p g 


IDEM. — 14 dias, br. ing. Othello, c, Ro- 
bertson , bacalhau, aos ditos. 

NEW-CASTLE. — 45 dias, br. ing. Hebe, 
€. Moor, carvão, á Sociedade Areizade. 

CARDIFE POR VIGO. — 71 dias, Esc. ing. 
Alarm, c. Davidson, ferro a Redpath & 
Rosas. 

GLASGOW. — 75 dias, Esc. ing. Brilliant, 
e. Johns, ferro a Carlos Coverley. 

CARDIFF. — 23 dias, esc. ing. Clilton, c. 
Vowden, ferro ao, dito 

NEW-CASTLE. — 30 dias, esc, ing. Emma, 

c. Hadgraft, carvão, ao dito. 

-— 50 dias, esc. ing. Forlitude , c; 
Durrant, carvão e garreufas, a Redptai 
É Rosas. 

SUNDERLAND. — 27 
ro, c. 
cº 


dias, esc. ing. He- 
Rodgers, carvão a Miller & 


LONDRES. — 12 dias, esc. ing. Maria Ma- 
noela, e. Triblett, lastro a Gassiot é C.º 

IDEM: — 6 dias, esc. suec. Anna Sophia , 
c. Coderber, lastro, a Manoel Clamouse 
Browne. 

BORDEAUX.—30 dias, esc. fr. Deux Luuises 
c. Gribs, lastro á ordem. 

IDEM. — 17 dias lug. fr. Trois Seours, c, 
Anger, lastro a Cazaes & F.º 

IDEM. — 39 dias, lug. fe. Leonie, * ** 
lastro aos ditos. 

CORCUBION. -- 3 dias, esc. hesp. S. Ma- 
noel, c. Agramont lastro, aos ditos. 

H. besp. Juviano, c.......... 

— 24 dias, br-esc. hol. Twe- 
cluigen, c. Loan, carvão, a D. M. Fe- 
werheerd Junior & €.º 

SUNDERLAND. — 42 dias, gal. hesp. Cor- 
nelia, c. Nyer, carvão á Companhia d'Il- 
luminação a Gaz. 

AMSTERDAM. — 8 dias, gal. hesp. Roel- 
fina Kuifer, c. Hasewinhel, a Eduardo 
Kebe & €.º 

NEW-CASTLE. — 43 dias, gal. hanov. Eli- 
sabeth, » carvão, à Antonio 
José Gonçalves Braga & C.º 

LISBOA POR VIGO. — 10 dias, h. Souza, 
&. Carneiro, encommendas ao mestre. 
LASTLE. — 20 dias, b. Luso, e. Sil- 
É + à Carlos Coverley. 

LONDRES — 8 dias, bh. União, c. Solitra, 
fazendas au mestre. 

FIGUEIRA, — 4 dias, h, Recreio, c. Mar- 
lins, ardente, ao mestre, 


E 
VIANNA. — 3 dias, h. Esperança, c. Bar- 
ros, encomendas, ao mestre, 
IDEM. — Cab. de guerra Tejo, €. ...s.u 
SAHIDAS. 


FIGUEIRA. — H. Esperança, c Almeida, 
encomendas, 


VILLA DO CONDE. — R. Ilygina, e. Cal- 
das, lastro. 


anna 


VARIEDADES. 


Receita DOS TEATROS PM Panis. A 
receita dos theatros, bailes, cafés, concer- 
tos e curiosidades foi durante o mez do 
Janeiro ultimo de 1,215,133 francos, Em 
36 


francos. 
Estatistica canxavaLesca.  Cal- 
cula-se que nas trinta e tantas sociedades 


| de baile que celebraram o carnaval em Bar- 


celona, entre as zinco ou seis mil pessoz 
que nellas tomaram parte, houve perto de 
2,876,543 declarações dW'amor; 1 12; 
polkas-mazureas, 98,765 scholisc! 
caleadelas ; 6,789 esperanças ; 
tous de bou fé À sem esperas 
les e 5 casamentos, 

— Ounisus. Percorrem Londres dia- 

riamente 241 Omuibus e a sua receita se= 
manal é ordinariamente de 4,000 a 4,300 
libras esterlinas. 
PrLeGrarãO ELECTRICO.  Acompa- 
nhia do telegeapho electrico do Mediterra- 
neo, que agura se e: oceupando de col- 
locar os fios necessarios para juntar a ilha 
da Sardenha á Calle na Costa d'Africa, tem 
o projecto de estabelecer uma linha com- 
pleta de Lelegraphia entre a Europa e a ci- 
dade de MelLourne, ao sul da Australia, 
Depois de ter dirigido outras linhas secun- 
darias de Cale a Bone, Bougie, Alorge, 
Oran, a linha principal deverá passar por 
Tunis, Tripoli, Alexandria, Cairo, Suez 


rendez- 
a; 10 mor- 


leis de sarro, 300 almudes d'azeite. 


TERRA NOVA. — 48 dis, br. ing. Alpha, 


Jerusalem, Damasco, Bagdad, Bassorah , 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


correr ao longo da costa septentrional do 
mar d'Aman, passar a Hyderabad e d'alli a | 
Bombay, d'onde a linha se dividirá om 
dous braços. O braço septentrional irá di- 
rectamente a Agra, d'onde um fio será con- 
duzido até Lapore, Peshawer, e chegará 
assim a pouca distancia do Kuboul e de 
Kachemira. D'Agra, a linha telegraphica 
passará a Bessarés e irá juntar-se em Cal- | 
cuta á ramificação meridional que de Bom- 
bay ha-de passar a Bengalor e a Madras. 
A partir de Calcuta, a linba deve se- 
guir o costa nordeste do golpho de Ben- 
gala, a peninsula de Malacca, as ilhas da 
Sonde, ganhar o norte da Australia esegnir 
a costa oriental deste continente, onde deve 
estar em contacto com as numerosas colo- 
nias, e terminará finalmente no Porto-Ade- 
laide, A Jlongitude total desta linha está 
avaluada em 20,000 kilometros. 


AMENCIOS. 


RANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE: 
mudou-se para a RUA NOVA DE Ss 
s0ã0 n.º 96 97, aonde continua a 
vender por junto ea retalho todas os 
generos de mercearia, bem como chá, 
manteiga, etc. a precos mui rasoa- 
veis. [125] 
O dia 29 do corrente mez de Feve- 
reiro pelas 10 horas da manhã 
em Cima do Muro n.º 248 haverá lei- 
lão de trigo candeal, cerca de 800 al- 
quires. [200] 
RANCISCO Antonio Soares Amorim, | 
da cidade de Coimbra, deseja saber | 
onde reside na cidade do Porto o snr. 
Manoel Antonio de Souto Coimbra, 
que por espaço de 13 annos esteve | 
estabelecido no Rio de Janeiro com | 
loja de molhados, e voltou para Por- | 
tugal ha perto de um anno. Porisso 
roga ao snr. Souto o favor de se di-| 
rigir por carta ao annunciante, para 
a dita cidade de Coimbra, pois é para 
negocio que muito o deve interessar. 
[192] 
ERDEU-SE no dia 25 á noute desde 
a sahida do theatro até á rua das 
Flores uma carta de Hamburgo inclu- 
indo uma factura de diversas fazendas 
= roga-se à pessoa que a achasse 
o favor de a entregar no escriptorio 
do «Commercio do Porto» que rece- 
berá alviçaras: [493] 


ELO Tribunal do Commercio de Lis- 

boa, escrivão Botto, correm editos 
de 30 diasa requerimento de Thomaz 
Diniz Pereira, e Domingos Dias Pereira, | 
como pessoas legalmente aulhorisadas | 
para a liquidação do casal do falle- 
cido Feliciano Ramires da Matta, cha- 
mando a acção que propozeram por 
letras na importancia de 7:000$000 
reis na forma da antiga lei, a José 
Francisco Botelho da Fonseca Pagani- 
no, e que ficara devendo ao dito fal- | 
lecido; com a comminação de que, não | 
comparecendo a confessar a firma e| 
obrigação das referidas letras, seguir 


a causa á sua revelia, nomeando-se- 
lhe curador para ser julgada em con-, 
formidade da lei. [194] 
Pi ordem do illm.º snr, Presic 
da Assemblea Geral d 
Porluense de Navegação a vapor são | 
convidados os snrs. Accionistas a 
comparecer no dia 28 do corren-| 
te pelas LL horas da manhã na sa-| 
la “da Associação Commercial para 
em Assemblea Geral se lractar d'obje- 
ctos relativos à Empreza. | 
Porto 25 de Fevereiro de 1856. | 
José Corrêa Lopes de Faria, | 
1.º Secretário d'Assemblea, Geral. 
[195).l 


nte 
a. Empresa 


ANNA das Neves Fermina Orsat, 
« viuva da falecido Bento José Pa- 
checo, actualmente residente no Rio 
de Janeiro, Imperio do Brasil, previne 
ao publico que nenhuma pessoa com- 
pre ou faça transação alguma, respei- 
to a uma propriedade de casas de 3 
andares sita na Praia de Miragaia n.º 
107 e 108, pertencente aos herdeiros 
do fallecido seu marido Bento José 
Pacneco, cuja propriedade se acha 
hypothecada á annunciante pela quan- 
tia de um conto cento e vinte e qua- 
tro mil reis, como consta de uma letra, 
e bem mais por tornas que a dita 
casa está sugeita á annunciante; e se 
alguma pessoa a comprar, ou tentar 
fazer alguma transacção, sem consen- 
timento da annunciante, será null, 
e sem efeito, o que se previne para 
conhecimento de quem interessar. 
Porto 26 de Fevereiro de 1856. 
Como Procurador, 
Luiz Pereira Fermin. 
[196] 


DEM-SE 27 alqueires e tres quar- 
VE de pão meado, de pensão an- 
nual imposta em varias terras das fre- 
guezias de Soutello, Turiz e Prado, 
do extincto julgado de Villa Cham. 
Quem os pertender dirija-se no Porto 
à rua do Laranjal n.º 120, em Braga 
ao procurador José Joaquim d'Aranjo 
Peixoto, e em Perozello ao procurador 
Ignacio José de Souza. [184] 


FABRICA DE VELLAME PARA NAVIOS 


OURENÇO d'Oliveira & €.º, mestre 

vellas, com estabellecimento em 
cima do muro casa onde foi con- 
tra mestre do snr. Cooper, por 20 an- 
nos: não só acceita encommendas de 
pano novo, como concertos; inclusi- 
vamente toma por empreitada o ap- 
parelho de qualquer navio. Como 
garantia aos seus compromissos, ou 
defeito de suas obras, olferece o snr. 
Joaquim Duarte de Mattos, socio em 
commandita, [181] 


W. G. STARBUCK, 


SURGEON SRA DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 


English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 


uinta feira. 28 do corrente na Jun- 
tina ha Leilão de chá, Lonas Fio 
de algodão, e varias fazendas. (198) 


LEILAO DE CHÁ. 
A quinta feira 28 do corrente rua 
dos Inglezes n.º 80 pelas LL ho- 
[197) 


ras. 

S Administradores da massa fallida 
Q de Francisco Teixeira Pinto Gomes | 
annunciam a todos os credores, que | 
o snr. Juiz Commissario ordenou um 
dividendo de 17 por cento a todos os 
credores chirographarios verificados, 
eo pagamento por inteiro aos, pri- 
vilegiados, o qual se acha aberto des- 
de já, e se realizará todos os dias 
não sanlificados desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, em casa 
do Administrador Joaquim Ferreira 
Monteiro Guimarães, na rua de S, João | 
n.º 46, devendo todos os crederes sol- 
licitar o respectivo mandado de pa-| 
gamento no cartorio. do Tribunal do 


Commercio, a eargo do escrivão Pa- 
checo, os [TA] 


ALVIÇARAS. 


UEM descubrir o roubo que se fez 

dum resplandor de prata da Ima- 
gem do Senhor dos Passos da Igreja 
da Ordem 3.º de N, Senhora doCar- 
mo desta cidade, terá avultadas 
alyicaras se o declarar na secretaria 
da mesma Ordem, na certeza de que 
o seu nome ficará oceulto. [178] 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara 

e Cartorio do Escrivão Vilella, se 
hade proceder no dia 15 de Março do 
corrente anno por 10 horas da ma- 
nhã, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
jas, e serventias, cita na rua Nova de 
S. João n.º 86 e 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60 61 e 62 
parte da qual he de natureza de pra- 
zo de vidas foreiro no dominio directo 
ao Ex.”º Visconde de Beire com a pen- 
são annoal de 20$010 rs., e Laude- 
mio de trez um e parte allodial, lou- 
vada livre de lLodos os encargos, na 
quantia de 6:1115000 rs., isto por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventario por morte de Antonio Jo- 
sé Pereira de Oliveira. Os titulos da 
dita casa podem-se examinar na loja 
dos Canos n.º 4 a 6. E «a 469] 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes, e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, 
porcure na rua Nova de S. João n.º 
96. [126] 


REVINE-SE que ninguem contracte 

sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Calçada dos Clerigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos termos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro de 
1854, nas notas do tabelião Mégre, 
pena de nullidade. [53] 


MORÉ & 6.” 


MEMORIA pratica so- 
bre o modo de colher a 
azeitona, de a guardar e 
tratar entre a colheita ca 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida acs lavradores 
de Portugal, 1 vol., 4.º, 
br, 240 réis. 

Esta obra é recom- 
mendada por um artigo 
que escreveu no coMMER- 
CIO DO PORTO, O snr. Barão 
de Forrester. [150] 
RIA rua Nova dos Inglezes n.º 52 1º 

andar hapara vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent, 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & C.º de 
Londres de superior qualidade e ven- | 
de-se em garrafas grandes e peque-| 
nas, e em lotes não menos de uma: du- 


zia de cada vez. [147] 


EM 8. JOÃO NOVO N.º 34 


ENDE-SE salitre e carvão de pe-| 


| Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 


bre. Para o re. 


| tracta-se com José Marques da Costa du- 
nior em Cima do Muro n.º 7 ou na Bal 
ria do T 7, 


N' rua nova dos Inglezes n.º 5; 
À AN ha para vender a bordo q, 

navio «Luzitania», que acaba de 
entrar, garrafas inglezas de muito do 
qualidade e proprias para engarrafa 
vinhos. (209 


PTP A 
ANNUNCIOS MARITIMOS, 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 
O vapor — DUQUE M 
PORTO — sahirá par 
Lisboa no Domingo 
de Março ás 8 hora 

da manhã em ponto. 
Porto 27 de Fevereiro de 185%, 
[20% 


José Pereira Cardozo na rua do Souto 1 
63, ou com o capitão a bordo. (199) 


Para o Rio de Janeiro, 


4 galera CIDADE DO PORTO, 
E Leite, sahirá com toda a by 

vidade. Para carga e passageiry 
tratta-se com Viuva Azevedo & Filhos, ru 
dos Fogueteiros n.º 5 


Precisa-se de um cirurgião. (goi 


Para New-York. 
O novo patacho port 
guez APARICIO capitão Jos) 
Francisco Mendes, a sahi 
até o dia 31 de Março proximo. Queu 
quizer carregar dirija-se a Osborn é 


[190) 


Para Bristol. 

E A sair no principio de Mayo 
brigue inglez — ALABAMA — 

= pitão E. H. Rendall. Ainda re: 

cobe alguma carga é tracla-se com o seu 


consignatario Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [180] 


Para,o Rio de Janeiro. 


VAL sahir com muita brevids 
de a nova e bem construida bar. 

“É ca FLOR DES. SIMÃO, forr 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves 
quem na mesma quizer carregar ou hir dk 
passagem para 0 que tem excellentes con- 
mudos e bom tractamento, a pagar nest 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Frar- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou aq capitão 1 
bordo. (1433) 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


A Galera LINDA DE BEÍNI, 
RE nova de 1.º viagem sahirá con) 
muita brevidade por ter 0 su 
carregamento quasi Prompto; recebe pass” 
geiros para ambos os púrlos, e carga & 
para o Rio Grande: tracta-se com os cit 


xs Antonio Alves da Cunha& C,*, 
do Miragaia n.º 31 a 33. 


Para o Rio de Janeiro. 

A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL.- 

Este navio que aqui deve por 

em breve, pouca demora let 
nºeste porto 

na carga e passageiros, Lrata se cor 

oão Eduardo dos Santos, na Prel 

de Miragaia n.º 1457. (160) 


Para o Rio de Janeiro. 


SÊ Sabirá no dia 12 de Março 8 
Sê. 9 lempoo permitir a nova bar 
ca TEMERARIA, forrada deco” 
da carga e passageiros, 


dês 


dra Inglez da melhor qualidade 
para fogões e vapores, por p 
commodos, 


V. MURTA. 
PORTO —TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO: 


